
«As diatribes lançadas de

altas tribunas por pessoas
responsáveis contra a obra
colonizadora portuguesa, à

parte o qUe se deve a ati­
tudes emocionais e interesses

inconfessados, assentam se­

guramente no desconheci­
mento do qUe sejam Angola
e Moçambique».
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Guerreiro Rua

Inaugultou·se no passado dia 30
No passado dia 30, data do sex­

to aniversârio da ·sua morte, foi
hOmenageada.a memória do, Dr.
José Bernardo Lopes, grande mé­

dfeo e conhecido benemérito que
em Loulé, durante cerca de 45

anos, devotadaments exerceu clí­
nica.
Numa tocante cerim6nia, fQi

o monumento erigido por subs­

crfçõce vorrtoeíe-des -louletonos

à memó,'¡o do Dr. José Bel'nol'do lopes

inaugurado o busto que a grati­
dão dos louletanos fez erigir por
subocríçâo pública.
As 10 horas foi celebrada mis­

sa de sufrágio na Igreja Matriz,
qua estava repleta de fiéis, após
I) qua cerca das 11,30 e na pre­
sença de quantos, guiados por
sentimentos de gratidão e pela
saudade, procedeu-se ao descer­
ramento do monumento" consti­
tuido por um busto da autoria do
conhecido escultor Sr. Raul Xa­
vier.

Novo Comandante
da P.S.P. de Faro

Ao assumir o Comando da Po­
lícia de Segurança Pública de

Faro, teve a gentileza de nos en­

viar os seus cumprimentos e ofe­
recer «a mais leal e sincera cola­

boração para tudo o que seja a

bem da Nação», o sr. Capitão
Aníbal Mário Rebelo Marques, o
que muito agradecemos � gusto­
samente retribuimos, pondo as ca­

lunas do nosso modesto jornal à
dinposição de S. Ex.' sempre que
tal considere útil.
Apresentamos os nossos cum­

primentos e auguramos ao sr. ca­
pitão Anibal Mário Marques um

feliz desempenho da sua missão.

Antes, porém, o sr. Francisco
Guerreiro Barros, na qualidade de
Presidente da Comissão Pró-Mo­
numento e da Câmara Municipal,
proferiu o seguinte discurso:

:e com verdadeira emoção de
saudade que me proponho dizer
algumas palavras neste momento
em que o povo de Loulé vem pres­
tar homenagem de gratidão ao

Hamem e ao Médico que lhe dedi-

gormaturas
Concluiram há dias a sua for­

matura em medicina pela Univer­
sidade de Coimbra os nossos pre­
zados conterrâneos e amigos srs,

Drs. Helder Manuel Pinheiro Ra­
mos e Barros, filho do nosso ve­

lho amigo sr. Francisco José Ra­
mos e Barros Júnior, funcionário
da Filial de Faro da Caixa Ge­
ral de Depósitos, Crédito e Pre­

vidência, e da Dr." D. Aida Pinhei­
ro Ramos e Barros e o sr. Dr.
Manuel José de Brito da Mana,
filho do sr. Manuel de Brito da

Mana, comerciante da nossa pra­
ça, e da sr." D. Inácia de Brito
da Mana.
Aos jovens médicos, e a seus

pais, endereçamos os nODSOs sin­
ceros parabéns e auguramos-Ihes
uma brilhante carreíra na profis­
são que escolheram.

Caleidoscópio
O eminente homem público

qUe é o ilustre louletano, senhor
Dr. Manuel Farrajota Rocheta,
acaba de ser distinguido com a

nomeação para o honroso cargo
de Embaixador de Portugal, em
Londres.
Coincidindo o exercício das

mesmas elevadas funções, no

Brasil, com oe tristes sucessos a

bordo do «Banta Maria> de tal se
hOUve que a sua nomeação, de

agora, tem o sentido de galardão
O'U prémio por actuação ajustada
aos intereeses e conveniências de

Portugal.
Deste modesto recanto lhe en­

dereçamos os nossos parabéns,
formulando votos de longa saúde
para poder continuar a servir o

País com a eficiência já compro­
vada ao longo da sua vida de bri­
lhante diplomata.

•

A frieza com que, nos nossos

dias, se lêem e ouvem, informa­
Ções do aviltamento de sagrados

Estação M8teoro(ógica
de QUARTEIRA

Temperatura média da 2,&
qUinzena do mês de Julho:
Do ar: máxima 28,6; míni­

ma 17,1.
Agua do mar: 23,6.

valores como seja o da vida hu­
mana, constitue, porventura o

mais marcado sinal de uma vida

que, mau grado nosso, não pode­
mos antever de melhor.
Essa indiferença, que caracie­

riza os tempos correntes, revela
um mundo de pensar e sentir
que, não elevando nem dignifi­
cando o humano, é um inquietan­
te pronúncio de um já presente,
anunciado cam um vago e inde­
finido «da nova vaga>, cujas li­

nhas mestras não são, rigorosa­
mente, conhecidas.
Be se comparar, um pouco do

passado com o presente, algumas
impressionantes ilacções sõo pos­
síveis, justificando apreensões:
Todos recordam o estremeci­

mento de pavor com qUe o Mun­

do acolheu a notícia da morte de
muitas pessoas, a quando, do

afundamento do «Titanic>, luxuo­
.ço paquete que foi a pique quan­
do fazia a viagem inaugural.
Ainda hoje se fazem filmes de

tão trágica ocorrência, numa ex­

pressiva manifestação do respef.­
tI) pela fatalidade, gigante8ca,
precisamente pelas vidas huma-

nas que imolou.
/

Os homens de tais iniciativas,
já adultos ao tempo, não esque­
cem os seus semelhantes que en-.
tão deixaram de' viver.
Qualquer passeio pelo pafs ou

estrangeiro, revela-nos a profu­
são de monumentos a atestar o

respeito pelos mortos da grande
guerra de 914-918.
(Oont,nll,ação na fl.' página)

'Jau uma vida inteira de sacrifí­
ia e de abnegação.
Não fora a circunstancia do

luplo lugar que ocupo, estreita-.
nente ligado a esta realização,
w estaria melhor entre vós, me­
Utando e orando pela alma do
Jr. Bernardo Lopes; no silêncio
recalcado de dor e de tristeza pe­
la perda que esta terra sofreu,
só minorada pela exaltação, da
sua memória que a frieza da
vedra e do bronze traduzem, mas
falando como um símbolo duma
vida que se extinguiu, e. que se

prolonga. na perenidade .âo tem­
po e no coração do povo ..
Para além deste mármore e

deste banze está a lembrança do
génio do bem que foi o Homem
e do apostolo que foi o Médico,
âos ricos e principalmente âos
pobres, todos envolvidos na mes­
ma nobre missão de abnegação
e desinteresse, servindo sempre
sem olhar a quem.
Mas o elogio do Dr. Bernardo

Lopes, está confiado às boas
mãos .de quem com Ele privou
durante muitos anos e por isso
tenho de reprimir 08 impulsos
do meu coração para me cingir
à.:; obrigações que a esta home­
nagem me trouxeram.
Logo após a morte do Dr.

Bernardo Lopes, surgíu a ideia
de fazer erigir um monumento
u sua memória, monumento que
embora modesto significasse, os
sentiment08 de gratidão do pOV<l
louletano e dos seus amigos.
A ideia foi posta em marcha,

constituindo-se uma Comissão,
composta âos elementos mais re­
presentativos da vila e abrindo­
-se imediatamente uma subscri­
ção pública à qual acorreram

pessoas de todas as classes, I!en­
do impressionante o número de
pequenos subscritores da classe
pobre e humilde, qUe por esta
forma desejavam também mani­
[estar a sua gratidão a este seu

Benfeitor.
Foi nesta fase sue as circuns­

táncias me proporcionaram o en-

{Oontinuação na S.' página}
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Sua Eminência

o Carnear 1Jalriarca
D:I'LISBOA

visitou a Mãe Soberana
Durante a sua permanência no

Algarve, onde veio presidir às
comemorações litúrgicas do 6.°

·1Centenário de S. Gonçalo de La­
gOD passou por esta vila, no pas­
sado dia 31 de Julho, Sua Emi­
nência o Senhor Dom Manuel
Gonçalves Cerejeira, Patriarca
de Lisboa:

O ilustre purpurado qUe era

acompanhado do Senhor Bispo do
Algarve, esteve uns momentos
junto do monumento à memória
de Duarte Pacheco e dai seguiu
para a ermida de Nossa Senhora -

da Piedade, onde, depois de breve
oração, dirigiu algumas palavras
ao numeroso grupo de fiéis que,
tendo noticia da chegada de Sua
Eminência, o esperavam para
apresentar cumprimentos.
O Senhor Dom Frei Francisco

Rendeiro e o Rev. Padre Palma
Viegas, zeloso pároco de S. Se­
bastião, deram alguns esclareci­
mentos sobre o culto de Nossa
Senhora da Piedade em todo o

Algarve e Baixo Alentejo e so­
bre o projecto do respectivo San­
tuãrio.

Corond Sousa 1tosaf
A passar a época calmosa, es_'

tá em Quarteira com sua esposa,
sr." D. Natércia Ramos Monteiro
Rosal e sua filha sr." D. Maria
Ivone Monteiro Rosal Cruz, o

nosso querido amigo e dedicado
assinante sr. Coronel Manuel de
Sousa RODal Júnior, deputado
pelo Algarve à Assembleia Na­
cional.

Exposição
de Trobo lhos

d o's a 1 u n o s

¡fa 'LSfofa 'Cécnif{] de ,Loaré
,f� �

Com a presença do ;;'-Presl­
dente da Câmara Municipal, foi

inaugurada no passado dia 29 a

exposição de trabalhos dos alunos
da Escola Industrial e Comercial
de Loulé, que merece ser visitada
por quem goste de acompanhar
a evolução dos pequenos alunos­
-art.ístan cujas inteligências estão
desabrochando para a vida" gra­
cas à exístêncía de um estabele­
cimento de ensino que na nossa
vila está contribuindo decidida-'
mente para elevação do nivel téc­
nico da Juventude louletana.
Uma visita a esta exposição

revela-nos' não apenas o mérito

lContfnul!ção na .t .• página)
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de Ouarteira
A pedido do sr. Presidente da

Junta de Freguesia de Quarteira,
sr. Carlos Felizardo Viegas, cu­

h interesse pelo progresso cla
sua terra tem sido notório, deve
deslocar-se brevemente àquela
prata o sr. Presidente da Câmara
Municipal de Loulé a fini de ve­

rificar o estado de algumas ruas

daquela povoação e provídencíar
para que sejam reparadas as que
mais urgentemente careçam de
obras de beneficiação.
A propósito lembramos a ur­

gente necessidade de ser arranja-
/

do (ou pelornenœ regado no ve­

rão) o movimentado Largo do
Mercado e o Largo da Feira, o

qual se tem transformado numa

.autêntíca eratoeíras para os au­
tomobilictas que desconhecendo
aquele epísos ficam com Os seus
carros imobilizados naquele areal
ao pretenderem abastecer-se de
gasolína, no posto ali existente.
Porque nOD consta ter sido

muito mal acolhida pela popula­
ção a medida que condícíonou a

algumas horas a abertura do úní­
CQ fontenárlo público de Quar­
teira, esperamos qus o sr. Presi­
dente da Câmara reconsidere es­
Sa medida restritiva, que ape­
nan tem causado embaraços sem
que contudo tenha sido alcança­
do o objectivo que a ditou.

O'Louletano
e a Volta

[J

António Aleixo:

Durante dois dias Faro, capi­
tai desta terra algarvia, foi o ce­

náculo, onde se depositaram as

venerandas relíquias do algarvio
13 grande da Igreja, que foi B.
Gonçalo de Lagos, Pescador hu­
milde, qUe foi nos primeir08 an08
da sUa vida, homem de inteligên­
cia esclarecida, a alma ilumma­
da pela fé 80brenatural que a

inundava, B. Gonçalo de Lago·s,
c um dos filhos dilectos desta
provincia e uma das nOS8as figu­
ras mais representativas.
Coube a Faro, sede do bispado

algarvio, a recepção dos restos
dú taumaturgo lacobrigense e foi
como se quiseSSe prestar-lhe a

homenagem inteira da provincia
qUe lhe foi berço. Aqui, como em

Lagos, decorreram grandes actos
em Sua honra, aos quais aSl!is­
tiram numerosas personalidades,
das quais destacamos Bua Emi­
nência Reverendíssima o Benhor
Cardeal Patriarca de Lisboa e o
B1'. Dr. Jü]io Dantas. Honras me-

Poeta algarvio, expontâneo e popular I
Palestra proferida pelo Sr. Dr. Maurício Moateii'o. no Museu do

«Jeraim Escola João de Deus» em Lisboa

Tive um.cproressor. que _<UzJa:
Fazer versos é uma coisa, mas

ser poeta é uma outra coisa. E

explicava: Qualquer 'pessoa me­

dianamente ilustrada, podia fazer
versos, com sugeito e predicado,
gosando da devida metrificação
e boa rima. Não se tratava de

autêntica poesia, mas sim de
uma vulgar e banal prosa rIma­
da, submetida à tortura da me­

trificação, com o amparo do di­
cionário das rimas.
André Maurois, dizia que seria

hoje muito diffcil construir uma
catedral como essas maravilhosas
conceções medievais, erguendo-se
numa súplica para o céu, como.
se fora uma prece a materializar­
-se em pedra. E explicava que,
com-quanto a técnica tenha pro­
gredido extraordinàriamente os
seus executores, não possuindo

Finalmente I
Qua,rteira dispõe de
energia electrica com
carácter permanente
No passado dia 5 a rede de dis­

tribuição de energia eléctrica de
Quarteira ficou, finalmente, li­
gada à rede da CEAL, o que pôs
fim aos fornecimentos «a pres­
tações» há longos anos faculta­
das pela velha central termo-elec­
tríca, agora posta de parte.
Também já estão sendo coloca­

dos os postes para substituição
gradual da rede qua já está ve­
lha e por isso não oferece a con­
veniente segurança.
Segundo non consta, a Câmara

de Loulé está também empregan­
do .os seus melhores esforços no
sentido de que a contagem do
consumo do corrente mês seja já
feita pelos escalões em vigor no
resto do concelho.
Multo nos regosljamos por que

este problema tenha sido final­
mente resolvido e felicitamos a
Câmara de Loulé pelas decisões
tomadas para ultimar os traba­
lhos que permitiram a concretiza­
ção da. obra que há muito se im­
punha como absolutamente im­
prescindível ao progresso da nos-·
sa praía e comodidade de quantos
ali vivem ou simplesmente pas­
sam o Verão.

dentro de si a chama criadora da
fé, não pO-diam 'transrríttíf à"1>e.;.---,
dra aquela espiritualidade reli­

giosa que irradia dessas cate­
drais.

O poeta, o músico, o pintor, e

escultor, se não possuir dentro
de si aquela chama criadora que
lhes impõe a exteriorização desse

fogo interior, não passa. de um

mero artifice da Arte e do Belo,
preocupado caprichosamente com

o prestígto do diffcil, do invulgar
e do inédito. Não concordo com

o parecer daquele escritor quan­
do diz que o génio é o fruto de
uma longa paciência. Também
não é de admitir, mesmo em toda
a sua plenitude, o velho brocardo
latíno do labor omnia vincit.
A paciência por mais prolon­

gada que seja e o trabalho por
mais pernistente qua se afigure
não pode criar Beleza. A sua fon­
te está naquela chama que absor­
Y<o e domina o individuo que t.eve
o condão de ser tocado pela va­

rinha mágica dos eleitos, e tem
de cumprir o ímperatívo categó­
rico de pôr em liberdade e de dar
forma à inspiração que tumul­
tuosamente se agita dentro de si.
O verdadeiro poeta possui o ex­

cepcional previlégio da abstrac­
ção pura e de se poder evadir pa­
ra um ambiente, livre de pelas
e convenções, ausente de todos os

préconceítos, onde a imaginação
(Continuação na S.·' JllIgina'

OAPITAo

Sequeira da Silva

Por razões várias e qua se fi­
liam, apenan, na falta de alguns
qualificados ciclistas, chamados
para o servíço militar, o Louleta­
no sentiu dificuldades na compo­
sição da sua equipa.
Não puderam alinhar, entre ou­

tros, o José Miguel e José de Va-
k d'li:guas, radiosa esperança do �,-----,.------------�----------------__,
nosso ciclismo que se encontra
em condição fisica, de molde que
permitiu acalentar ambições de
um bom comportamento, e o Pau­
Iísta, brilhante vencedor da úl­
tima corrida, na nossa pista.
O primeiro, por falta de exame

de instrução primária, não pôde ¡tomar parte nas indispensãveis ----f'----------------�'__ __,

provas oficiais qUe qualificavam S, GONÇALO DE LAGOSpara a volta. Foi, o próprio, vi-
tima da sua falta de cuidado.

O segundo, a braços com ne­

cessidades da SUa vida particular,
aconteceu-lhe o mesmo, embora
os motivos sejam diferentes.
Cremos, porém, qUe os apura­

dos justificarão as boas vonta­
des e sacrificios feitos para os
levar à grande competição.
Neles confiamos .

A propósito, cumpre solicitar
as dádivas seguintes:
Anónimo, 300$00;: Sr. Eng.o

LUfs Soares, 250$00; Dr. José Je­
rónimo Guerreiro, 100$00; sr. Jo­
sé Centeio de Sousa Martins,
100$00; Funcionários do B. N.
U., de Loulé, 90$00; Sr. António
Coelho de Matos, 50$00; Sr. Fer­
nando Barracha, 50$00; Sr. Ade­
lino M. Lima, 50$00; Sr. Jocé Fi­
lhó, 20$00; Sr. José Vitória Ne­
tu, 250$00; Anónimo 250$00 e

mais 150$00 para o 1.0 ciclista do
Louletano a chegar a Loulé.

Um de Loulé

Foi hã dias promovido ao seu
actual posto o nosso prezado
amigo, conterrâneo e dedicado
assinante sr. Capitão Orlando
José Sequeira da Silva, que foi
transferido para Lisboa, onde fre­
quenta o curso de comandante
da Polfcia Militar.
Ao jovem e distinto oficial do

Exército e a seus pais, sr. Ade­
lino Francisco da Silva e esposa,
endereçamos os nossos parabéns
e formulamos votos de brilhante
carreira,

o Rancho de Alte
A fim de participar no Festi­

val Internacional de Folclore,
apresentar-se-ã no próximo dia
15 no Grande Casino da Figueira
da Foz o Rancho Folclórico de

Alte, que representará o Algarve
neste importante certame.
No dia 13 participará nas fes­

tas a realizar em Santa Marta
de Portuzelo (Viana do Castelo).
Por estes honrosos convites se

depreende fàcilmente do elevado
conceito em qUe é tido no País
o Rancho Folclórico de Alte.

recidas, homenagens sinceras a
tão grande figura, a tão excelso
algarvio.
E neeta hora, necessário se

torna, qUe entre nÓ8, Se propa­
qUe e intensifique o culto ao al­
garvio, que foi Santo - S. Gon­
çalo de Lagos.

TEATRO NA ALAMEDA

Na Alameda João de Deus, e
em, ambiente enquadrado por um
panorama deslumbrante será re­

presentado em S4 de Agosto o
«Auto das Barcas�, de Gil Vicen­
te - espectáculo com que o Gru­
po de Teatro do Círculo Cultural
do Algarvé, concorre ao certame
de Arte Dramática do B. N. 1 ..
A encenação e direcção artfsti­

ca do espectáculo pertencem ao
homem de Teatro, que é o Dr.
Emílio Campos Coroa e 08 cená­
rios, são da autoria de João Reis.
Entretanto, pudemos desde já ga­
rantir um autêntico êxito a mais

(Continuação na S.· pIIgifIG)



A voz DE LOULIJ

Caleidoscópio
(Continuação da 1.& pãgína)

Onde estão os que manifestem
corresponâente sentimento ou

respeito pelos que tombaram na

última que, em número, ideal ou
nobreza, nada ficou a ãever àque­
la?
Quem já recorda a tragédia

do avião de passageiros que caiu

poucos minutos após teoanto»

v60, de Lisboa, sepultando tantas
vidas?

E, sobretudo, como reagiu a

civilização à entrevista que certo
facinora deu ao jornal «Le Mon­
de», narrando como foram serra­

dós vivos, em Angola, alguns
portugueses, de passado limpo e

cujo único «crime» consistiu em

serem. portugueses que, na do di­
to cujo, «irão pagar os sofri­
mentos que, há séculos, vêm in­
fligindo aos pretos, em Angola.•.>
A visão da «heroicidade> hor­

rorisa qualquer temperamento
forte, no entanto, que saibamos,
o resto da dita civilização anotou
a notícia como se tratasse de
acontecimento rotineiro!
Decididamente, nos nossos diM,

a. vida e o bem e.star ãos ho­
mens, são encarados como se se

tratasse de' coisas fúteis e frivo­
las.
Até· onde nos levará esta onda

de «progresso»?
'"

A Comissão de Turismo, da·
nossa praia de Quarteira ofere­
ce aos banhistas algumas inova­
ções reveladoras' de um espirito
empreendedor, qUe há muito lhe
estava arredado.
Merece-nos a referência o facto

de vermos cimentado o chão da
esplanada, melhoria que p6s co­

bro ao inconveniente do pó,. so­
bretudo nos dias de maior movi­
mento.
Que tal medida, €imbora de

pOUCo valor, seja o pronúncio de
melhores e mais operosos tem­
pos.

O que se tem feito, de há anos
a esta parte, é por demais pobre.
Falar de Quarteira é falar da

Botaqua, entidade qUe congrega
todas as esperanças de progresso
ãaqueta praia.
Ora, à Sotaqua, como tudo o

que é poderoso, surgem, por veo'

zes, dificuldades cuja eliminação
não parece dificil.
Fazemos votos para qUe se lhe

depare a maior compreensão na

sua vida de entidade marcante e

que, se lhe não dificulte a conse­

cução do escõpo que presidiu à
sua criação. O seu fim, é tão

grandioso que justifica as boas
vontades passiveis.
A grande canicula qUe se tem .

feito sentir, na região, incremen­
tou bastante a procura de Quar­
teira.
São muitos os banhistas que se

refreecam. na sua acessivel e. des­

pretenciosa praia cujos melhores
predicados estariam no acesso rá­

pido'e cómodo e ausência de nar­
cisismo d que bastante facilita
a vida das pessoas que procuram
a praia para usufruir as vanta­

gens do Sol, do �odo e colher o

prazer dOs banhos.
E qUe agradáveis têm estado,

Automóvel
VENDE-SE um automõvel
«RILEY» (de fabrico inglês),
em bom estado geral.
Tratar pelo telefone n.O 3

- BOLIQUEIME.

MESA
VENDE-SE uma mesa de

mogno em bom estado.
Nesta redacção se informa.

NAo COMPRE
Motores Eléctricos,
Diesel e a Petróleo

sem primeiro visitar o

STAIID
de José de Sousa Pedro

Rua I) de Outubro, 29 a 33

- LOULlIl -

pela elevada temperatura da
água.
Assim vai a natureza em

Quarteira, carecendo apenas de
ajuda.

*

Por aquilo que 08 nossos cam­
POs mostram e o culto «Gil Bra­
sino:!> esclarece, a agricultura vai
de mal a pior.
Indice seguro desse estado de

coisas é a fuga dos trabalhadores
agricolas para outros trabalhos,
melhor remunerados, e para o ·es­
trangeiro como, desde há anos,
Se vem verificando em ritmo
progressivo.
Num concelho essencialmente

agricola e onde não há indústria
compensadora, são manifesta­
mente sombrias as perspectivas
da sua economia, particularmen­
te agravadas por uma série de
anos pouco favorecidos pelos ele­
mentos.
Faz pena que assim seja.
Sempre vivemos no campo e,

desde o entendimento, nos habi­
tuámos a observar a luta desi­
gual e tão pouco rendosa do ho­
mem com a terra que, há anos a

esta parte, se tornou verdadei­
ramente madrasta o que vem dar
às coisas um cunho de acentuada
injustiça, pois aquele tudo lhe dá
até a vida!

*

Finalizando, cumpre-nos enviar
os nossos agradecimentos a «Re­
porter X» pelas palavras que nos

dirigiu em «Loulé em retrato».
Pelo que lhe temos merecido,

desinteressadamente e há bastan­
tes anos, adivinhávamos que, no
seu espirito, ainda continuáVamos
ocupando um bom lugar.
Não nos enganámos, pelo que

registamos o facto com o maior
prazer.

x-x-x-x-x-x-x-x-x

'iJostal de C;¡a,o
(Continuação dI) 1.· página)

empreendimento teatral e augu­
ramos que o Grupo de Teatro do
Circulo, que nos anteriores certa­
mes deu sobejas provas do seu

valor e tão bem tem prestigiado
Il Algarve, volte este ano a al­
cançar destacada posição.

NOTICIÁRIO

- Foi nomeado comandante
distrital da P. S. P. o Br. Capi­
tão Anibal Mário Rebelo Mar­
ques.
- No dia 29 de Julho e com

a presença do Sr. Ministro das
Comunicações, foi inaugurado o

novo edificio âos C. T. T. um Fa­
ro.

- Em Tavira, no dia 6 de

Agosto, . realizou-se um espectá­
culo, no Largo do Carmo e pro­
movido pela Santa Casa da Mi­

sericórdia, com a representação
do «Auto das Barcas» de Gil Vi­

cente, pelo Grupo de Teatro do
Circulo Cultural de Faro.

- O Rancho Folcl6rico da Ca­
Sil do Povo da Conceição de Fa­
ro, actuou com justo aplauso ge­
m? em Oliveira de Azemeis, no

Concurso Folclónco Internacio­
nal.
- No dia 1 de Agosto, o Cine-

-Clube de Faro, promoveu mats
uma sessão normal com o filme:
«o Rei Louco», de Helmut Kau­
tner.
- O filme «Infante de Sagres"»,

realização do Dr. Campos Coroa,
será estreado em Outubro pr6-
ximo, encontrando-se agora na

fase de sonorização.
- Uma Comissão da Fuzeta,

deslocou-se na última 2.· feira, a
Lisboa, onde se avistou com oBr.
Almirante Henrique Tenreiro, a

quem agradeceu facilidades con­

cedidas aos pescadores locats.
- Na Praia de Faro, inicia-se

hoje, dia 6 de Agosto, um Tor­
neio de Vela (6 regatas), po.ra
as classes snipes, sharpies de

9,m2 moths e lusitos e com o pa­
trocinio dos órgãos de imprensa:
«Jornal do Algarve:!>, «Folha do

Domingo>, «Correio do Bul» e

«O Algarve».
João Leal

VENDEM-SE
2 motores. um de 7 HP a

gasóleo e outro de 3,5 HP
a petróleo.
Nesta redacção se in­

forma.

•

SA-· .14-'·&: ,��,! :: � �.�� I'
Reabriu sob a direcção de nova gerência e após,

grande remo:ielação o
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LOULE'

X

Rua Conselbeiro Btvar, 58
_____________________an..__ .

FARO

/el

IEXiCU••OES
AO NORTE DO PAIS

de 20 a 29 de Agosto de 1961
VISITANDO: Beja, Itvora, Vlla Viçosa, Extremoz, Portalegre,
Castelo Branco, Oovílhã, Guarda, Celorico da Beira, Viseu, Lame­
go, Vila Real, Amarante, Guimarães, Braga, Barcelos, Viana do
Castelo, Póvoa de Varzim, Vila do Conde, PORTO, Espinho, Ovar,
Aveiro, Curia, Luso, Buçaco, Penamacova, Coimbra, Figueira da
Foz, Leiria, Fâtima, Batalha, Alcobaça, Nazaré, S. Martinho do
Porto, Calda1 da Rainha, Torres Vedras, Mafra, Ericeira, Sintra,
Cabo da Roca, Cascais, Estoril, �SBOA, Costa da Caparica,

Portinho da Arrâbida, Setúbal, e regresso a Faro.

Ecos de Querença
- Vão realizar-se nos próxi­

mos dias 15 e 16 de Agonto as
festas em honra de Nossa Senho­
ra da Assunção, Padroeira desta
freguesia.
Este ano, a festa terâ o cunho

particular: A paz nas nossas pro­
víncías ultramarinas.
Do programa consta o seguin­

te: Alvorada com foguetes e mor­

teiros; às 12 horas missa solene
com prégação; às 17 horas, so­

lene procissão que percorrerâ o

itinerârio de costume e ao re­

collier, sermão; às 18 horas, aber­
tura da quermesse,
Na noite haverá vârias atrac­

ções, inclusivé, fogo de artificio
efectuado por um dos melhores
pirotécnicos do Algarve.
No dia 16, haverá o mesmo

programa como o do dia anterior.
- Faleceu no paseado dia 23

de Junho, em casa de sua resi­
dência, no sitio das Varzeas, a
sr.» D. Maria Correia Guerreiro,
de 59 anos de idade, que deixou
víuvo o sr. Francisco Guerreiro
proprietârio nesta localidade. e
era mãe da sr." D. Maria do Car­
mo da Conceição Guerreiro, alu­
na da Faculdade de Letras de
Lisboa, Zélia Mariano Guerreiro
f' José Manuel Mariano Guerrei­
ro, alunos do Liceu Nacional de
Faro.
- Faleceu no passado dia 7

de Julho, na Aldeia da Tor, o sr.

Manuel António Jorge de 57 anos
de idade, que deixou viuva a sr."
D. Palmira Damião Jorge e era

pai da sr.s D. Maria da Graça
Damião Jorge e da menina Alice
Damião Jorge.
ÀS famUlas enlutadas apresen­

tamos as nossas sentidas condo­
lências.

SINGER
Vende-se uma mâquina de cos­

tura «Singer> em bom estado.
Nesta redacção se informa.

FURGONETA
Vende-se marca Peugeot

203. -estado impecável.
.

Tratar com José Francisco.
Custódio - Estrada da Pe­
nha, 103 - Telefone 600.

FARO

VASILHAME de madeira

próprio para vinho e grande
quantidade de garrafões.
Tratar com Luis António

Pires-Telef. 246 - LOULE'.

PElA IMPRENSA
«COMl!:RCIO -DE PORTIMAO>

Com a publicação do n.O 1.789,
saido em 13 de Julho, completou

.

o seu 35.0 aniversârio de exísten­
cia o nosso prezado colega «Co­
mércio de Portimão> proficiente­
mente dirigido pelo sr. Pedro
Octãvio da C; Leal é a quem, por
esse motivo, endereçamos os nos­

sas mais efusivas saudações.

«POVO ALGARVIO:!>

Também o nosso estimado co­

lega «Povo Algarvio) acaba de
entrar no .seu 28.0 ano de uma

uti! existencia na defesa legitima
dos interesses de Tavira e do seu

concelho.
Ao seu dedicado director sr.

Manuel Virgilio Pires e a quantos
colaboram em «Povo Algarvio»
endereçamos os nossos parabens.

Construção de uma sociedade plurirraciaJ
(CONTINUAÇAO)

Mas nos discursos dos banque­
tes e das assembleias, a Euro­
pa continua a rejubllar e outro
Mlster Wilson aconselha, prega e

impõe as suas mesínhas caseiras,
8'3 suas panaceias de curandeiro
de provincia.
Neste momento em qUe nos

encontramos aqui dando: o nos­
so contributo, pelo menos pre­
sencíal, para a nova Europa dos
nossos dias podemos comparar a
situação presente com a daquele
fim de tarde em qUe o Imperador
Romano do Oriente morreu com
o seu 'Povo aos pés dos Mahome­
tanos. Tal como al, a Europa está.
reduzida a uma pequena peninsu­
la rodeada de perigos e obstãcu­
los. A Leste, eontínuam as ester­
pes, eslavas ainda, mas já so­

viéticas e espaciais; a Ocidente,
pior que o Mar, a incompreensão
argentária de um colosso infor­
me; a Sul, de novo o Islão, re­
juvenescido;, nacionalista, expan­
sionista.
Na Europa e fora da Europa,

porém, alguns mantêm o facho
do sentido europeu de vida: o que
resta dos dominios ingleses de co­

lonização efectiva, por um lado;
o Brasil e a Argentina, peninsu­
la Ibérica do século XXI; a Aus­
trâlia e a Nova Zelândia. Nada
Mais!!!

O resto são culturas diversas e

grandiosas mas não europeias e

qualquer delas sem objectivo uni­
versalísta, nem nas característí­
cas romanas da nossa expansão.
Neste eomplex-, de Nações, à

esquina duma viragem da Histó­
ria situa-se Portugal, única po­
tência ecuménica do Mundo. E
é deste Portugal que nos propo­
mos falar, para em comunhão de
intensões o construir-mos Pãtría
do Futuro, Nação Plurirracial,
Grécia contemporãnea,

darrísmo do povó Português que
espera a HORA, nunca eorrespon,
deu mais que uma esperança
sempre perdida e sempre renova.

, da. Todos os sistemas, todos os
partidos, advieram nimbados do
amor e da confiança do Povo
Português mas nenhum conse­
guiu ressuscitar o Vencido da Al­
cãcer-Quibir e trazê-lo à conquis·
ta de uma nova dlstãncia, não já.
de glórias guerreiras e dominio
de Povos, mas de ascensão à 11-
berdade, progresso e unlversalls­
mo das raças Portuguesas.
Vejamos, Senhoras e Senhores:

O mesmo povo da Rotunda em
1910 aclama Paiva Couceiro em
19 e as mesmas pessoas que par­
ticIparam nos acontecimentos de
1958, vitoriam em peso o regres­
so de um barco em 1961.
Não haverá nestas indecisões,

nestas íncertezas, nestas contrãdi­
ÇÕe", a prova de que se .não é uma
ou outra coisa muito vincada­
mente?
Não será. eertesa certa Oe vir­

tualidades especiais do Povo Por­
tuguês?
Ou, não sera, melhor, a procu­

ra. duma nova Verdade, a neees­
sidade de uma nova missão, do
emprego qUe nos falta desde o
Século XVI, como dizia magis­
tralmente Fernando Pessoa?
It missão de Portugal fazer

Europas com as outras raças. 1Il
míssãe' de Portugal ser nação nos
diversos continentes, E isso é o

que tem faltado. E essa falta é
que nas tem enfraquecido.!!!
Vivendo à beira-preciplcio, vi·

m03 chorando o afastamento po­
litico - económico do Brasll

.

há.
quase 150 anos. E se já. estiva­
mos destituidos da nossa função
d� fazer conquistas, ficámos re­
duz!dos à indigência moral das
nações de 3." ordem..
Os males não são de agora -

vêm de muito recuados tempos.
Se culpamos a geração madura
actual por não nos servir um Por­
tugal com a grandeza que mere­
cemos, temos, também, que con­
denar os pais dos nossos pais e
os avós dos nossos avós porque
eles também não souberam. ou

não quiseram partir em buSca da
nOVa Verdade.

.

a SEVILHA· e GIBRALTAR
de It a 8 de Setembro de 1961

Visitando: Sevilha, Càdíz, La Linea de La Concepcion
e Gibraltar.

NUM MODERNíSSIMO AUTO CARRO

organização da

Agência Peninsular de Viagens e" Turismo
Direccão de:

_li aIlCHA.JO VIEGAS

«NOTICIAS DE CHAVES:!>

Igualmente festejou mais um

aniversãrio (o 12.0 duma proficua
existencia) o nosso prezado co­

lega «Noticias de Chaves» que
v� a luz da publicidade na vetus­
ta cidade que lhe dá o nome e é
dirigido pelo sr. Soares Pinto,
motivo porque daqui lhe endere­
çamos efusivas saudações e os

melhores votos de longa exiDten­
cia e prosperidades para o seu

jornal.
I

ALM,ANCIL

t

Agradecimento
A família de Manuel Pe­

reira Júnior, receando algu­
ma omissão involuntária nos

agradecimentos a todos que
se interessaram pelo seu es­

tado de saúde e a acompa­
nharam no rude golpe na

perda do seu tão chorado
chefe de familia, vem publi­
camente agradecer a todos e

manifestar-lhes o seu pro­
fundo reconhecimento.
Igualmente agradece a to­

das as pessoas que se digna­
ram acompanhar à última
morada o saudoso extinto.

TERRENO
VENDE - SE terreno para
construções na e s t r a d a de
Loulé - S. Brás, na Campina
de Cima (antes da CEAL).
Nesta redacção se informa_

•

A evolução de Portugal como

cívtlísacão, ou cultura definida,
fot paralela à de todos os outros
paises.
Originados na determl.nação

dos Barões de Entre-Douro-e-Ml­
nho, alçámo-nos à expansão re­

nacentísta, para iniciarmos a de­
cadência ao Sol profético de Al­
cácer-Quibir e completarmos a

.nossa vivência com a crise cfvica
de> primeiro quartel do século
XIX. D. Afonso, D. João, D. Ma­
nuel, D. Sebastião e D. Miguel,
todos primeiros do seu nome, são
O:J Reis Cavaleiros - chave de
uma compreensão de Pâtrta Por­
guesa. De Facto, com eles e atra­
vés deles, Portugal cumpre e fe­
cha. o seu destino, fazendo Histó­
ria qua se completa e acaba. O
qUe Portugal foi nesses quase
700 anos é �em diferente do que
emanou da guerra civil. Não é
que condenemos a Revolução Li­
beral, muito pelo contrãrio­
ERA inevitável, desejável e abso·
lutamente necessário. Simples­
mt:'nte, ela foi um principio de
novo estádio, quase que nova ci­
vlllzação portuguesa que ainda
se nAo definiu.'
O Liberal - Jacobinismo com

o.'! seus Marechais, a Regenera­
ção de Fontes Pereira de Melo,
a nunca por demais lembrada
tentativa de rotarismo monãrqui­
co de D. Luis e D. Carlos, a Re­

pública Democrática, o Consula­
do de SidÓllio Pais, a Ditadura
Mllitar e o Estado Novo, procu­
raram o-caminho do reencontro
com uma esperança sebastlânica
mas sem o conseguirem.. Ao ban-

Declaração
Para os devidos e legais

efeitos, José Nunes das Pe­
dras, torna público que tendo
regressado de França, anulou
a procuração que passara a

sua irmã Celeste Marum das
Pedras, pelo que serão consi­
deradas como ilegais todas as

transacçôes que pretenda efe­
tuar em seu nome.

PROPRIEDADE
VENDE-SE uma proprieda­
de com amendoeiras, alfarro­
beiras, figueiras, vinha, pi­
nheiros e mato, no sitio de
Vale Verde (Almancil) .

Tratar com Manuel Mar­
tins Pinheiro - Vale d'Eguas
-ALMANCIL.

•

l!: preciso não mentir nem de­
turpar a realidade com especu­
lações fâcels e servis. Há. qUe re­
conhecer a verdadeira dimensão
de Portugal de 1961 para, depois,
n08 abalançarmos à aventurama­
gnifica dos nossos dias: a Cria­
ção duma sociedade plurirrac1al!
última nação europeia em

Africa. última Nação europeia
na Asia, esta é a realidade do
memento.

•

Por uma série de círcunstãn­
cías firmamo-nos em Africa e na

Asia no meio do descalabro do
sistema coloníalísta,
As pressões dos quereres das

grandes n a' ç õ e s respondemos
NAO; e os nossos homens caem
como tordos frente às balas' da
rebelião. Mas é cOmo se cada
particula de sangue gerasse mais
um homem e val-se resistindo. E
vai-se vencendo. E val-se fican­
do ...

(CONTINUA)

Aviso ao Público
Ficam por este meio avisa�

das todas as pessoas preten­
dentes a comprar bens a Se­
bastião Arez e m u I h e r

M a r i a da Conceição
Neto, ou que com eles te­

nham transacções, que contra
estes correu seus termos e.
transitou em julgado uma ac'

ção em que foram condenados
a pagar a Mal'ia da Con·
ceição Alexandre a im­

portância de 35.200$00 e em

custas de processo, dívida esta

Que foi contraída em 1958.
Isto se faz público para os de­
vidos e legais efeitos e, no­

meadamente, para o caso dos
bens poderem ser insuficientes
para o pagamento das dívidas.

O Advogado,

Francisco Manuel S(ln'
cho e Brito

(Visado pela Com. de Censura

I Faça como milhares de pessoas de

bom go�tO:

I Com a sua «bica» tome ••TIANICA ..

Empregado de Escritório
Empresfi Exportfidorfi do l\lgfir\:le, com séde mi­

mfi dfis mfiis importfintes cidfides, precisfi empregfi­
do com conhecimentos gerfiis de contfibilidfide e do­

mi'nfindo correctfimente o Inglês e o frfincês. Escu­
sfido responder quem não possuir os .conhecimentos
proHssionfiis exigidos. Se esti\:ler empregfido gUfirdfi­
-se sigilo.

Resposta a este jornal elO n.1l 25.

C A lilII U a-c A
Alfaiate com fazendas
ElpeciaUzado em fatol de cerlmóaia

Rua Augusta. 166 - to, Esq. --- Teler. 26216 -. L
I S B O A

(o Restaurante das 4<Tapas�)
onde se servem os mais apetitosos almoços, j antares, ceias

EPETISCOS

Rua José Fernandes Guerreiro - Tel�f. 348
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SE DESEJA DORMIR BEM

COMPRE UM COLCHÃO DE MOLAS,
mas não um Colchão qualq"_er ...

Agora duas marcas mundialmente conhecidas:

E p E D A, o melhor colchão do, Mundo!
e o DELTA - LOe, o colchão que todos podem pos

suir, pela sua Alta Qualidade e pelo seu Baixo Preço.
'

'Agente Exclusivo nos Concelh�s de Loulé e S. Brá. de Alportel

CASA MATIAS, Sucrs.-' A MOBILADORA
L O U L E' - Telef. 210

I Fazem-se descontos especiais 'aos revendedores

11 n tô n i O (� fe ix (1
(Continuação da 1.· página)

criadora pode actuar em toda a

sua eufórica pujança. O críador
de beleza dispõe de uma tão rara

íntuíção psicológica e duma sen­

sib1l1dade ,tão excepcional que
consegue captar as mais estra­
nhas e imponderãveis manifes­

tações do ser humano e da Na­

tureza, como se fora uma pode­
rosa .antena hertesiana.
O poeta ao evadir-se percorre

com o seu pensamento o firma­
mento coalhado de estrelas; desce
até às profundidades oceanicas;
penetra no interior do globo; de­

bruça-se sobre a alma humana

para lhes surpreender e interpre­
tar Os seus angustiosos proble­
mas, suas alegrias e anseios; de­
tern-sa enternecido ante o sor­

riso duma criança; .a lucilação
perfumada duma flor, a musicali­
dade duma fonte, os gorgeios du­
ma ave, e o esplendor eromãtí­
co, vitorioso e agonízante do nas­

cer e do pôr do sol.
Todas estas ligeiras e despre­

tencíosas - e talvez um pouco.
românticas considerações - vêm
a propósito do poeta .

algarvio,
expontâneo e

: popular, .Antõnío
Aleixo.
Este. autêntico menestrel, poeta

compositor, quase analfabeto,
com a sua guitarra a tiracolo,
cantando em feíras, aniversãrios
e casamentos poesias da sua la­
vra, aceitando motes que acto..
continuo glosava numa expontã­
nea inspiração, constituí, creio

bem, um daqueles a quem Deus
fadou para cantar, cantar sem­

pre as suas angustias e desaba­
fos e as dos seus amigos e es­

tranhos, e ainda as daqueles que
'

lhe pediam versos como um ser­

viço de encomenda feito.
Antónín Aleixo -nasceu em Vila

Real de Santo António, tendo aos

7 anos ido para Loulé onde seu

pai veio a exercer a profissão de
tecelão. Do seu pai devia ter o

autor do «Quando Começo a

Cantar» .e de «Intencionais»
herdado a predisposição para a

poesia e mais tarde para adqui­
rir a tuberculose, pois além de
uma pessoa inteligente, seu pai
era também um improvisador re­
pentista e ao mesmo tempo um

incorrigível alcoolico, de que veio
afinal a falecer.
Como seu pai, foi primeiro te­

celão. Dotado de uma inteligên­
cia inconformista, orgulhoso, re-'
belde à submissão dos deveres
que lhe eram impostos, António
Aleixo, depois de ter cumprido
o serviço militar ainda foi poll­
cia. Mas depressa abandonou es­
te cargo'por não se poder adap­
tar à· silenciosa obediência in­
compativel com a SUa refinada
sensibilidade e inata rebeldia. Em
breve mudou de estado casando �

de que veio a ter vãri�s filhos.
FeZ-se então pastor de cabras,
porque dizia ele: fraco necessi­
tava de se alimentar &'m bas­
tante leite, e ao mesmo tempo vi­
via com mais liberdade nos cam­

pos junto dos animais seus ami­
�o,¿¡. FOi neste periodo, devido ao

Isolamento, propenso aos deva­
neios da criação poética, isola-'
m.ento qUe ele interrompia com
a venda das quadras glosadas
em motivos de intensa emoção
Popular, concorrendo às feiras,
levando a sua guitarra de me­
nestrel à tiracolo para cantar ao
desafio, qUe António Aleixo com­

pôs, talvez, a maior parte das
suas melhores produções poéticas.

(CONTINUA)

VENOE�SE
,Um bom prédio, situado na

Ru� da Corredoura com rés-do­
-chao e 1.° andar, (residencia do
sr. Padre Cabanita).
Tratar com Clarimundo de

Sousa Guerreiro - LOULlil.

«A VOZ DE LOULlil)) - N.o 233
- 6-8-1961.

I
«A VOZ DE LOULlb - N.o 233
- 6-8-1961.

ao .o: 93ernaFdo Eopes
qual os nossos filhos e netos, se­
ria o exemplo de quem viveu pa­
ra o trabalho, se fez por si e
amou a sua profissão.
Encerrou o seu discurso afir­

mando que aquele busto repre­
sentava um Homem, um verda­
deiro Homem, cujas virtudes e

amor ao trabalho deviam servir
de exemplo às novas gerações co­

mo um guia e um simbolo da
generosidade humana.

-«>-

Na qualidade de Provedor da
Santa Casa da Misericórdia, o

sr. Manuel Guerreiro Pereira,
proferiu o seguinte dicurso:

Cabe-me a honra e o dever de,
na qualidade de Provedor da
Santa Casa da Misericórdia e

Hospital de Nos¡"a, Senhora dos

Pobres, de Loulé, proferir algu­
mas breves palavras neste acto
solene, e, de me associar, em no­

me da Mesa, e em meu nome

pessoal a esta justisnima home­
nagem.
Por deficiência minha, serão

palavras sem brilho, sem a elo­
quência, a beleza, o recorte lite­
rário e elevado estilo" que um ac­

to de tanta magnificência e pro­
jecção, merecidamente requeria.
Terão, porém, a compensá-las
mau grado a sua pobreza e des­

lustre, o cunho da sinceridade e

do preito de justiça, nesta home­

nagem que se presta a tão Incli­
te cidadão, que fez da sua vida
um sacerdócio, para minorar o

sof'rimento alheio e dar conforto
aos doentes, com a segurança do
seu diagnóstico e da sua conso­

ladora presença, que, só isso,
constituia, para quase todos, mela
cura.

E, meus senhores, sempre o fez
abnegadamente e aqui está o SEm

grande e imperecfvel mérito.
«Pai dos pobres» lhe chamaram
com toda a propriedade e exac­

ta classificação. Porque ele nun­

ca curou de saber se o seu tra­
balho seria ou não compensado,
porque ele nunca se furtou de Ir
à mais humilde' choupana ou à
mais rica residência, se os seus

serviços eram solicitados, com
recelo da falta do respectívo pa-
gamento.

.

Todos lhe procuraram pagar,
mas ele a ninguém apresentou
contas.
E isto era a segurança dos po­

bres e dos desprotegtdos que
viam no Dr. Lopes o maior ami­
go, o mais dedicado auxiliar. Re­
ceitava pelo mais barato, con­

soante as posses de cada um, e,
ele que entrou em quase todas,
senão todas, as casas do concelho,
sabia bem, como ninguém, ava­
liar as posses de cada qual.

ES3e o seu grande mérIto e o

seu maior galardão.
Mas teve tantos outros.

Sabers, todos os louletanos que
me escutam, que o nOSGO Hos­

pital vivia em grandes dificul­
dades, e só recorrIam a ele aque­
les qUe não tinham um tecto on­
de se abrigar, nem pessoas de fa­
milia qUe os nocorressem.

Por absoluta carência de meios
Co seu apetrechamento era pau­
pérrimo, não havia roupas nem

quase nada. Vegetava pobremen­
te mercê de circunstâncias im­
ponderáveis, qUe não do desejo
dos louletanos.
Pois bem, um dia o Dr. Lopes

toma conta do Hospital e foi no­
meado seu Director clínico. Fez­
-se um apelo às pessoas da terra
e lençóis e géneros, são oferecidos
em quantidades apreciáveis, e,
afortunadamente, os louletanos
residentes na América dedicados
admiradores do Dr. Lopes

.

co­

tizam-se para oferecer um' apa­
relho de Raios'X ao seu Hospital.
O Dr. Lopes passa a visitar o

Hospital todos os dias, a dar E..li
consulta gratuita, o Ralos X co­

meça a funcionar, e jã a certa
altura avançada da sua vida es­
tuda afincadamente radiologia e

--()()---()O�--oo-oo--oo-
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Agradecimento
A família de Fortunata

Silvestre Fernandes, na im­
possibilidade de agradecer
directamente, por falta de
endereços, vem por este meio
apresentar o seu profundo
reconhecimento a todas as

pessoas que manifestaram o
seu pesar pelo falecimento
da saudosa extinta e se di­
gnaram acompanhá-la à sua
derradeira morada.

Prove

torna-se o seu médico radiologis­
ta.
Afluem de toda a parte pessoas

a tirar radiografias e o médico
ilustre trabalha incansaveimente
no aperfeiçoamento dos seus no­

vos conhecimentos, e em pouco
tempo as radiografias do Hospi­
tal de Loulé percorrem todo o

Algarve. O rendimento honesto,
comedido, filho de um trabalho

operoso, aumenta dia a dia e a

vida do Hospital passa a ser ou­

tra em internamento de doentes,
operações, etc..

Iniciam-se obras de ampliação
e melhoramento, reacendem-se as
Batalhas de Flores a benefIcio
de Hospital, e o que tem sido
esse caminhar gigantesco em fa­
vor da melhoria do nosso estabe­
lecimento hospítalar, é do conhe­
cimento geral. O esforço não tem
afrouxado· e as diligências são
contínuas e aturadas.
Sua Excelência faleceu. Mas

outro clíniéo ilustre o Dr. Ma­
nuel Cabeçadas, tomou o facho,
e o Hospital tem caminhado,
tem-se desenvolvido, e é hoje o

que todos os louletanos sabem,'
todos os louletanos admiram.

A PENSÃO RESIDENCIAL DO SUL, convida
a uma visita à sua nova Sucursal denominada

It.SIDIIICIA DO SUL
que perfaz 80 quartos do mais moderno e elevado conforto. que lhe me­

receram a classificação de 1 a classe (categoria que lhe foi atribuida com

,Distinção). Os preços mantêm·se normals.

Avenida AI,mlrante Reis. 3� _ (aos Anjos)
Queira reservar o seu quarto na RESID!NCIA DO SUL.
telefonando para 81t7253lit ou 22511 _ 356%7

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ú c I o

ANÚNCIO

2." publicação
(Continuação da l.· pâgína)

sejo de dar a minha gostosa co­

laboração à ideia ãos meus con­

terrâneos.
Como v{lem, eu pouco OU nada

fiz porque tudo estava _já 'pla-·
neaâo e na fase final da concre­

tização, e por isso, estou plena­
mente à vontade para testemu­
nhar à Comissão Promotora os

agradecimentos de Loulé, pela
sua iniciativa e esforços empre­
gados, a todos aue para ela con­

tribuiram de qualquer modo e pos­
sibilitaram a efectivação, e às

vereações anteriores da Câmara

Municipal o ap<>w decedido que
desde a primeira hora mamifesta­
ram e deram.
Mais do que isto a memória do

Dr, Lopes merecia e portanto
tudo

o

o que Se fez não foi mais do
que um dever de justiça e de gra­
tiâão. Bem hajam!

1!1 em nome da Oomissão que
[aço a entrega deste monumen­

to à Oâmara Municipal de Loulé
e em nome dela declaro recebê­
-11) para o integrar no sew pa­
trimónio e dar-lhe guarda e con­

servação para memória de um

âos seus filhos adotivos mais
ilustres e exemplo às gerações
'V"'ndouras das suas virtudes de
benemerência e acrisolado amor

do pr6ximAJ.
Os que hoje aqui vieram sa­

bem bem que o seu Amigo e Mé­
dico já não vive e já não pode
curar as sUas chagas nem aliviar
as suas dores, nem valer-lhes
nas suas aflições. A morte o le­
vou para sempre e a única con­

solação que nos resta é respei­
tar e honrar a sua mem6ria,
guardar nos nossos corações a

lembrança da sua ,vida e orar

pelo seu eterno descanso.

Acto continuo, a neta do sau­

doso falecido, D. Maria José
Guerreiro Lopes Leote, dirigiu-se
ao monumento, coberto com a

bandeira do Municipio e, acom­

panhada do sr. Presidente da Câ­
mara, procedeu ao seu descerra­
mento, enquanto uma deputação

. dos Bombeiros Municipais, dis­
poeta em guarda de honra, se

postava em sentido ao toque de
clarins e a assistência assinala­
Vit o momento com uma vibran-

'

tl� salva de palmas, ao mesmo

tempo que se efectuava uma lar­
gada de algumas centenas de
pombos da Sociedade Columbófi­
la de Faro.
Seguidamente o sr. Secretário

da Câmara leu o auto de inaugu­
ração e entrega do monumento,
lavrado no Livro de Ouro da Vila,
qua foi assinado por multas de­
zenas de pessoas presentes,
O sr. Presidente da Comissão

deu a palavra ao orador oficial
da cerimónia, sr. Dr. Mauricio

Monteiro, antigo Presidente da
Câmara e da primeira ComisGão

d? Monumento que, num sentido
dIscurso começou por saudar
o presidente da Câmara Mu­
nucipal de Loulé, não só em seu

nome mas ainda no da «CaGa do
Algarve» em Lisboa que ali re­
presentava, e agradecendo a es­

colha de sua pessoa como orador
oficial, disse aproveitar a opor­
tunidade para saudar o povo
de Loulé, para cujo bairrismo te­
Ve entusiãsticas palavras de lou­
vor, de profunda estima e admi­

/ração. Entrando em consideração
,acerca da missão do médico
apresentou-o como a mais útil �
elevada função do individuo, ci­
tando o conceito dos gregos acer­
C? do homem cuja saúde e equi­
librio fisico e mental deve cons­
tituir o principal objectivo do le­
giGlador. Mas o médico mesmo

qUe tenha dedicado a s� vida a
defender a saúde dos seus seme­

lhantes, fazendo da sua profissão
um sacerdócio, como fez o Ho­
mem qUe hoje homenageamos, o
seu reconhecimento vive apenas
na' :onsciência agradecida da ge­
raçao qUe o conheceu e dele rece­
beu os beneficios.
Mas com o tempo desaparece e

morre.

Bem andaram Os louletanos em
materializar no bronze, para que
fiqUe aos vindoU!'os, um grande
homem de bem e um benemérito.
Invocou depOis o orador vãrios

gestos caritativos do Dr. Bernar­
dc' Lopes, demonstrativos da sua

simplicidade e da sua modéstia
da sua prontidão em socorrer to�
dos aqueles que solicitavam os
seus serviços, sem preocupações
d£; qualquer recompensa.
Disse qUe a sUa personalidade

irradiava simpatia e bondade
afirmando qll!1 aquele busto alé�
de um acto de justiça, traduzia o

pagamento de uma divida das
muitas pessoas a quem tinha as­
sistido gratuita e generosamente.
E a propósito do seu desinte­

reSSe pela recompensa citou o
sr. Dr. Mauricio Monteiro os em­
baraços' que aquele saudoso e be­
nemérito cUnico tinha ao lhe
perguntarem o preço dos seus

serviços � delegando no doente OU
nas pessoas que o acompanha­
vam, terminando a maior parte
das vezes por nada receber.
O orador terminou por di­

zer que aquele busto estava
al! para assinalar a passagem
por Loulé de um grande mé­
dico e homem de bem, para o

Estã bem entregue o nosso

Hospital nas mãos proficienUs­
simas do seu Corpo Clínico que
tudo diligencia, tudo perscrutá e

a tudo atende, para que assim
seja.

.

li: esta a maior homenagem
que podemos prestar, e todos
veem prestando ao Dr. Lopes ao

médico ilustre, ao clínico ope;oso
e abnegado, que aqui se homena­
geia, e que em boa hora iniciou
a obra do aperfeiçoamento e va­

lia daquele magnifico estabeleci­
mento de assistência. E os loule­
tanos agradecidos, não o esque­
cem, e 'olham o seu Hospital e

os qus contínuam a obra do Dr.
Lopes, na esperança carínhosa e

s�gura de que todos se esforça­
rao por fazer mais e melhor.
E este o desejo do bom Povo

de Loulé qUe o ampara, e auxilia
e estã presente neste acto' de
grande .e elementar justiça-

. a erecção deste Monumento.
Honra ao Dr. Lopes! Honra ao

Povo de Loulé!

-(»-

Encerrou os discursos, o Dr.
João Rocha Cardoso, conhecido
advogado em Silves, qua usou da

p�lavra para, num ardente ímpro­
VISO, elogiar o médico e o politi­
co, terminando por um sentido
apelo aos louletanos para ampa­
rarem, sem divisões nem percen­
ceítos de qualquer espécie o hos­
pital da Santa Casa da M1�ericór­
dia, obra criada, e acarínhada pe­
lo Dr. José Bernardo Lopes e essa
seria a forma mais eloquente de
prestar culto à sua memória. .

Embora com elevação, a 'home­
nagem foi prejudicada pelo dia
e hora em que se realizou.

.

A iniciativa, que poderia con­
Siderar-Be uma ideia feliz execu­

tou-ne, se bem' nos parece, por
forma bem infeliz.
A principio estagnou, tendo si­

do necessãrio sacudir a comissão
respectiva de uma modorra OU
d" um aparente não te rales que
esteve �uase... à prova de bala,
das mUltas que desta gazeta vá­
rios admiradores do homenagea­
do iam disparando.
Depois. .. depois foi a escultura

que teve a sorte de se destinar a
perpectuar homem cujo nome,

cOJ?o é normal, está escrito por
baiXO. De contrário nem os con­

temporâneos reconheceriam no

busto, principalmente visto de
lado, a caracteristica e inconfun­
divel cabeça do Dr. José Bernar­
do Lopes.
Por último jA não falando no

locaI, foi a intransigente manu­

tenção do dia e hora de inIcio es­

colhidos.
Uma vez que havia em Lagos,

à mesnússima hora uma cerimó­
nia de carãcter dÍstrital, impu­
nha-se a transferência.
Assim retirou-se a uma home­

nagem que tinha todas as condi­
ções para ser de ambito mais
vaG to, toda a grandeza, toda a

projecção a qUe a memória do
homenageado tinha direito, e vi­
mos, rodeando a mesa, menos

de 3 centenas de pessoas!
Inaugurando o monumento nas

circunstâncias em que se fez, de­
minuiu-se o significado da home­

nagem, prentou-se um mau ser­

viço de que saiu desprestigiada a

própria população.
.

Não basta fazer-se, pois é pre­
CISO qUe o que se faz seja bem
feito. De contrário fica-se com a

impresnão que o que é preciso é
vermo-nos livres do «frete>.
Não nos digam que somos se­

veros. Estamos à vontade, porque
não faltou quem previsse o de­
saire e disso avisasse quem eum­

pria evitá-lo.

E'
comi

deliciosa! I
«TIANICA»

A N N

2.a publlcação
Pela segunda secção de proces­

sos da Secretaria Judicial na

Comarca de Loulé, correm éditos
de trinta dias contados a partir
da data da segunda e última pu­
blicação deste anúncio, citando
os réus PEDRO PEREmA e mu­

lher MARlA PEREmA, ALBI­
NO PEREIRA, solteiro, maior, e

BENVINDA PEREmA e marido
MANUEL GUERREIRO, todos
ausentes em parte incerta da

Argentina, cujo último domicilio '

conhecido foi no sítto do Algan­
duro, freguesia de Sallr, desta
comarca, para os termos da Ac­
ção de Divisão de Coisa Comum

que contra os citandos e outros
lhes movs MARlA JOSE, viúva,
doméstica, residente no sitio do
Serro de Alganduro, freguesia de

Salir, na qual a autora pede, de
harmonia com o disposto nos ar­

tigos dois mil cento e oitenta e

três do Código Civil e mil e cin­

quenta e nove do Código de Pro­

cesso Civil, se proceda à adjudi­
cação ou venda do seguinte imo­

vel; - Forno de cozer pão, no

sitio do Serro de Alganduro, fre­
guesia de Salir, que confronta
do norte, nascente e sul com Rua,
e do poente com Maria Anica,
não é acessório de qualquer ou­

tro imovel, não está descrita na

.
Conservatória do Registo Predial
nem inscrita na respectiva ma­

triz. Como a petição inicial, da
referida acção foi indeferida' no
despacho liminar, a autora não
se conrorrnando com o dout� des­
pacho, interpôs recurso de agra­
vo, para o Venerando Tribunal

da. Rel�ção de Lisboa, para os

termos do qual os mesmos réus
são citados,

_

sendo o prazo para
a contestaçao, contado a partir
da data da notificação, qUe hã a
fazer aos réus, se o despacho de
indeferimento da petição for re­

vogado. _

Loulé, 8 de Julho de 1961

O Chefe da 2.a Secção,

f'rancisco Di0-8 Bragança

Verifiquei

O Juiz de Direito,
José António Oarapeto dos Bantos

/, / /

O solicitador encartado,
Geraldo dos Santo8 Estevem

Trespassa-se
ou Arrenda-se
em' Quarteira

o Café Restaurante CEn-'
traI
Tratar com Joaquim Ma�

nuel Gonçalves Pontes.
Telefone 30

QUARTEIRA

• o A-_I"\!_-
Por motivo de retirada para o

estrangeiro, vende-se uma mota
eNorton:. de 500 Co c.,em bom es­
tado.
Tratar com Manuela de' Sousa

LuIs - Gocinha - LOULll).

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

Pela segunda secção de preces­
SOR da Secretaria Judicial da co­

marca de Loulé, correm éditos
de trinta dias contados a partir
da data da segunda e última pu­
blicação deste anúncio, notifican­
do es executados JOAQUIM
FERNANDES CUSTODIO e mu­

lher ALZIRA MARIA FER­

NANDES, proprietário, ausentes
em parte incerta, cujo último do­
mleflio conhecído foi no sítío dos
REvezes, freguesIa de Ameixial,
'desta comarca, de qúe por des­

pacho de vinte e um do corrente
rr.ê,� de Junho, nos autos de Exe­

cução Sumária que contra oa no­

tifIcandos lhes mova JOSE MAR­
TINS RAMOS, solteiro, maior,
proprietãrio, residente no sitie
dos Barrigões, freguesia de Sa-

11'1', foi ordenada a penhora nos

direitos imobiliários adiante in­

dicados, pertencentes àqueles exe­

cutados, ficando os mesmos quan­
to a eles na situação de positá­
rios, íncubíndo-Ihæ, a aua guarda
e administração.

IMOVEIS

1; - O direito a metade de
um monte qus se compõe de, ca­
sa'! de habitação com 4 compar­
tímentos, ramada e logradouro,
no sítío dos 'Revezes, freguesia de
Ameixial, não descrito na Con­
servatõría do Registo .Predíal e

ínscrtta na matriz urbana na sua

totalidade sob os artigos 522 e

552, com o valor matricial cor­

rigido correspondente a 1/2 de
12('$00.

2.°,: - O direito a metade de
uma, courela de terra de semear,
com árvores no mesmo sitio e

freguesia, denominada «Cerro do

Cão», não descrita na Conserva­
tória do Registo Predial e -tnscrí-

'

ta na respectiva matriz sob o ar­
tigo 278 com o valor matrícíal

corrtgído correspondente a 1/2 de
12,866$00.
3.°: - Uma courela de terra de

semear no sítío do Vale da Moi­
ta, da mesma freguesia, denomi­
nad:� «Courela, da Ladeira», não
deecríta na Conservatória do Re­

gisto Predial e inscrita na res­

pectíva matriz sob 1/2 do artigo
479, com .o valor matricial corri­
gido correspondente a 1/2 de
1.162$00.
4.°: - O direito a metade de

uma courela de terra com azi­
nheiras, no' mesmo sitio e fre­

guesía, denominada «Azinheira
da Pega> não descrita na Con­
servatória do Registo Predial e

ínrcríta na respectiva matriz, sob
o artigo 443, com o valor matri­
cial corrigido correspondents, a

1/2 de 1.358$00.

Loulé, 22 de Junho de 1961

O Chefe da 2.' Secção.
Francisco Dias Bragança

VERIFIQUEI

. O Juiz de Direito,
José António Oarapeto dos Sant08

Trespassa-se
Por motivo de doença, tres­

passa-se um eftabelecimento
de solas, cabedais e calçado,
situado num dos melhores lo'
cais desta vila.
Trespasse o estabelecimento

ou aluga-se a casa sem merca­
doria.

Tratar com Joaquim Correia
Barrocal-Telef. 137-Loulé·

isco fa jndastriaf
e Comerciar de £OOff
AVISO

PRAZO DE INSCRIÇÃO PARA
A MATRlCULA

.

1 - O prazo normal de apre­
Bentação dos boletins de inscri­
ção para as matriculas dos alu­
nos internos decorre de 11 a �o
de Ag08tU.

2 - Os alimos habllitados com

aprovação no exame final do Ci­
clo Preparatório poderão prosse­
guir os seus estudos nos Cursos
de FORMAÇÃO FEMININA e

de SERRALHEIRO ou no Curso
COMPLEMENTAR DE APREN­
DIZAGEM DE COMll:RCIO.

3 - Continuação em funciona­
mento em regime de aperfeiçoa­
mento (de noite), o Curso de
SERRALHEmo com o plano
correspondente ao curso de for­
mação e também o Curso COM­
PLEMENTAR DE APRENDI­
ZAGEM DE COM1tRCIO.
Loulé e Escola Industrial e Co­

mercial, em 1 de Agosto de 1961.

O Director,
Fernandp Herminio P81iquito

Laborinho

«Sofrutos»



A VOZ DE LOUL.
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Notícias
, .

pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Julho:

. Em 10, o sr. Jaime Ventura
Mendonça.
Em 15, o menino Octávio Bar­

ros de Brito, residente na Vene­
zuela.
Em 20, a menina Dorinda

Guerreiro de Sousa.
Em 24, a menina Esmeraldina

VitÓria Miguel Barão,
Fazem anos em Agosto:
Em 1, o sr. Joaquim Paulino

Santana.
Em 3, as sr." D. Ivone Nunes

Correia, e D. Noémia Mestre Pi­
res e o menino Júlio Pereira Nu­
nes, residente em Lisboa.
Em 4, o sr. Braulio Viegas Es­

tevens.
Em 5, o sr. Abflio Jorge Coe­

lho.
Em 6, as sr."' D. Maria das

Dores Mendonça Lúcio, residente
em Lisboa, D. Capitolina Gon­
çalves Caliço, residente na Vene­
zuela, D. Maria Correia Brito, e

a!' meninas Maria Helena Vieira

Neves, residente em Boliqueime
e Maria Raquel Filipe Mendonça
Em 7, o sr. Manuel Rodrigues

Guerreiro e as meninas Eugénia
Maria Martins Salgadinho, Maria
Madalena Ramos Melenas, e En­

grácia Maria Martins Salgadinho.
Em 8, a sr." D. Ana Luisa GaI­

vão Leal e a menina Vanda Ma­
ria Martins Farrajota.
Em 9, o sr. José Centeio de

Sousa Martins.
. Em 10, a menina Maria Ivette

Barros Brito, residente em Al­
maneil.
Em 12, o sr. José de Sousa Vi­

torino.
Em 13, a menina Maria Filo­

mena Ganhão Candeias Santos.
Em 14, o sr. Ezequiel Madeira

de Estanco e o menino José Fer­
nando Caracol Guerreiro.
Em 15, o sr. José João Ascen­

são Pablos.
Em 16, a menina Dina Maria

Rodrigues Contreiras e a sr." D.
Lucinda R. Plácido.
Em 17, as sr."' D. Maria Amé­

lia Cativo Leonardo Ferreira e D.
Maria Francisca Estevens e a

menina Elvira Pereira Nunes, re­
sidente em Lisboa.
Em 18, o menino João Manuel

Rodrigues Guerra.
Em 19, a menina Jacquelina

Alferes Martins.
Em 20, o menino José Manuel

Ascensão de Sousa.
Em 21, o sr. Cândido Vieira

Coelho e a menina Dora Maria

Serafi:rp. Campina.

PARTIDAS E CHEGADAS

-- Vinda de Nova Lisboa, on­

de há anos fixou residência, está
em Loulé a passar urna tempo­
rada a sr." D. Palmira Rosa Fon­

seca, esposa do nosso prezado
assinante naquela cidade angola­
na, sr. João Gomes da Fonseca e

sua filha menina ErcUia Rosa
Fonseca.
-- A passar as suas habituais

férias com seus pais, estão em

Loulé o nosso prezado assinan­
te sr. Engenheiro Analide da Sil­
va Guerreiro, sua esposa sr." Dr.'
D. Aura Laginha Ramos Guerrei­
ro e seus filhinhos residentes no

Funchal.
-- Com seu filhinho chegou. a

Loulé, vinda de Angola, a sr.' D.
Aura Maria Rosa Fonseca Ara­

gão, filha do nosso conterrâneo
t; dedicado assinante em Nova
Lisboa sr, João Gomes da Fon­
seca.
-- A seu pedido, foi transferi­

do para Santarém, o guarda da
P. V. T. sr. Arménio Nunes, que
durante vários anos prestou ser­

viço no posto de Loulé, onde com,
zelo e proficiência, desempenhou
ais suas funções.
-- Em gozo de férias, encon­

tra-se em Quarteira, na compa­
nhia de suas filhinhas e esposa,
sr.» D. Maria das Dores Cristó­
vão da Piedade Pinto Lopes, o

nosso prezado amigo e dedicado
assinante sr. Arquitecto Eurico
Pinto Lopes, residente em Lis­
boa.
-- A passar as suas férias, en­

contra-se em Quarteira, com seu

filho e esposa, sr." D. Josefina da
Piedade Barros Ferro, o nosso

estimado amigo e comprovineia­
no sr. Eng. Joaquim José Ferro,
residente em Lisboa.

.

-- Com sua familia, também
veio passar a época balnear a

Quartetta, o nosso prezado ami­

go e assinante sr. Arquitecto Ma­
nuel Maria Laginha.
-- Regressou a Loulé, após

uma digressão pelo Norte do

Pais, na companhia de sua fami­

lia, o conceituado comerciante da

nossa praça sr. António Luis dos
Ramos Júnior.
-- �vemos o prazer de abra­

çar nesta o nosso velho amigo e

dedicado assinante sr. Fernando
de Aragão Moura Soares.
-- Está em Quarteira a passar

a época balnear com sua familia
l) nosso prezado amigo e assinan­
te no Barreiro sr. Sebastião Mar­
tins Seruca.
-- Tivemos o prazer de cum­

primentar em Loulé o nosso pre­
zado assinante em Cacilhas sr.

José de Sousa Limas.
-- Já regressou a Lisboa, após

ter gozado as suas férias em

Quarteira, na companhia de sua

esposa, o nosso estimado assi­
nante e amigo sr. Vitor Vicente
de Brito.
-- Regressou a Lisboa, após

ter passado as férias na compa-

nhia de sua familia, o nosso es­

timado amigo e dedicado assinan­
te sr. Efigénio Carapeta da Luz,
director da Companhia de Segu­
ros «Atlas».
-- Em gozo de 'férias, está em

Quarteira na companhia de sua

esposa sr." D. Esperança da Sil­
va Carvalho e filha Filomena
Maria, o nosso estimado assinan­
te em Lisboa sr. António Nunes
Coelho.
-- Em gozo de férias, esteve al­

guns dias em casa de seus pais,
nesta vila, acompanhado de sua

esposa e filhos, o nosso querido
amigo e dedicado assinante sr.
José Maria Sousa Luis dos Ra­
mos, funcionário da Agência de
Aveiro do Banco Nacional Ultra-
marino. '

-- Na companhia de sua espo­
sa, sr.s D. Esperança da SIlva
Neves Coelho e filha Filomena
Maria Neves Nunes Coelho, en­

contra-se entre nós em gozo de .

fériàs o nosso prezado assinante
em Lisboa sr. António Nunes
Coelho.
-- Também em gozo de férias,

estão em Loulé o nosso estimado
amigo sr, Gilberto da Ponte Gon­
çalves, funcionário do Ministério
das Finanças, e sua esposa sr."
D. Alberta de Barros Gonçalves.
-- Regressou de Lisboa, onde

passou uma temporada, a sr.' D.
Franeisca Dias da Piedade For­
mosínho,

-- Na companhia de seus ir­

mãos, partiu para o norte do
Pais, em gozo de férias, a nossa

í\¡>dieada assinante sr.s D. Donal­
da Sousa Correia.
-- Em gozo de férias, encon­

tra-se nas Termas de S. Pedro
.

do Sul, na companhia de sua es�

posa e filhos, o nosso querido
amigo e dedicado assinante sr.

Dr. Francisco de Sousa Inês, as­
siotente da Faculdade de Far­
mácia de Coimbra.

-

-- Na companhia de sua espo­
sa sr.· D. Pilar de Brito Alho de
Sousa e de seus filhos Maria Ivo­
nf; e Orlando José, veio passar
urna temporada a Loulé o sr.

Bento de Sousa Lázaro, nosso

dedicado assinante na Venezuela.
-- Com sua famUla, encontra-

-se a passar a época calmosa na

praía da Areia Branca, o nosso

comprovíncíano e estimado assi­
nante sr. João Viegas. Faisca,
funcionário superior de «A Con­
fidente».

NASCIMENTOS

Num quarto particular do Hos­

pital de Loulé, teve o seu bom
sucesso no passado dia 10 de Ju­

lho, dando à luz uma robusta
criança do sexo masculino a sr."

D. Maria Beatriz Mocinha Can­
deias Cabrita Matias, esposa do
nosso prezado amigo sr. Domin­

gos Cabrita Matias, funcionário
dt, Agência de Loulé do Banco
Nacional Ultramarino.
-- Numa clínica em Rabat,

(Marrocos) onde reside, teve o

seu bom sucesso, dande à luz
uma criança do sexo feminino,
a nossa conterrânea sr.· D. Ma­
ria Guiomar Alferes Martins, es­

posa do nosso prezado assinante
naquela cidade marroquína sr.

João Martins.
-- Numa maternidade em Lon­

dres, deu à luz uma interessante
t robusta criança do sexo femi­

nino, que recebeu o nome de
Anna Isabelj a nossa conterrânea
sr.· Dr." D. Dina Maria Nasci­
mento Caeiros Gomes Machado,
esposa do sr. Manuel Fernando
Gomes Machado, classificador de

diamantes actualmente em Lon­
dres.

Os nossos parabéns aos feli­

zes pais.

CASAMENTO

Na igreja paroquial de Muxito
(Vale de Gatos -- Seixal) realí­
ZOU-se no passado dia 15 de Ju­

lho o auspícíoso enlace matrimo­
nial da nossa conterrânea sr." D.

Maria da Conceição Brito da Ma­

na, prendada filha do sr. José de
Brito da Mana e da sr." D. Maria

de Brito da Mana, proprietá�os
em Almancil, com o sr. Júlio das

Neves Pereira COsta, industrial
em Santana, (Sezimbra), filho do
sr. Afonso Pereira daCosta, in­
dustrial em Santana e da sr." D.
Isilda das Neves Pereira da Cos­
ta.
Apadrinharam o acto, por par­

tfe' da noiva, seu irmão sr..Tosé
Manuel Brito da Mana e sua

prima sr." D. Maria Filomena
Pires Guerreiro e por parte do

noivo seus tios sr. Júlio Per�ira
da Costa e sr.· D. Elvira Perei­
ra da Costa.
Após a cerimónia foi ofereci­

do aos convidados um finfBsimo
«copo de água:. servido no Hotel
dE. Muxito.
Ao jovem casal, que fixou a

sua resIdência em Santana (Se­
zimbra), endereçamos as nossas

felicitações e auguramos-lhes fe­
li ... vida conjugal.

Cortas 00 Director

O GRAVE PROBLEMA AGRÁRIO

UNI SIIIII
Ex.mo 8r. Director de
«A Voe de Loulé)

80b este título foi publicado, no
n.O 232 do vosso conceituado Jor­
nal, um artigo em que o seu au­
tor põe, sobretudo em foco, 08
industriais do alcooZ e os comer­

ciantes da alfàrroba, procurando
âemonstrar o desafogo destes em
matéria de «çomhamça» e a má
situação da Lavoura, sendo esta,
aliás, do conhecimento de todos.
8egundo a sua explicação, a

Lavoura podia pelo menos, em

párte, usufruir melhores lucr08
se a Indústria do alcool, em vez

â« 34,7%, tivesse lucro' sensivel­
mente mais baixo e o Comércio
da alfarroba em vez dos 20%, a

que se refere o autor, se conten­
tasse com menos. Ora, quanto a

n6s, se tudo [oese simples assim,
tudo estaria de facto melhor -­

Indústria, Comércio e Lavoura,
ainda. que 08 resultados não f08-
sem de todo satisfatórios, mas..•

Agora pergunta-se, como sabe
o autor que .a Indústria do atcool
derivado do figo, tem o lucro lí­
quido de 34,7% e o Comércio da
alfarroba tem o lucro de 20% 'I

.

Apenas através de documentos

oficiais, como diz, ou ainda por­
que já tenha assistido a balanç08
exclusivamente referentes a al­
farrobas e alcool-figo'l
8eria interessante e mesmo pa­

ra boa elucidação de todos os leio'
tores, que tudo isto fOSSe devida­
mente esclarecido em pormenor .

No fundo, parece verificar-,se

mais uma má vontade sobre in­
dústriais e comerciantes, do q1¡,e
propriamente o desaf6go dun8 à
custa da má situação doutros,
porque para aconselhar o sistema
âe Cooperativas, o qUe acham08
muito bem, não 8eria neces8ário
apontar tanto.
De reeto, é sempre a presença

de dificuldades que suscita o es­
tudo tendente a debelá-las, recor­
rendo-se a iniciativas, que por
vezes podem não frutificar, mas

que, pelo menos devem ser eæpe­
rimentaâas,
Referindo-no8 ainda e muito

especialmente ao Comércio das
alfarrobas, parece-n08 deveras
lamentável qUe o autor, pela sua

maneira de eæpõr, pretenda colo­
car os comerciantes das mesmas

em... perante a Lavoura, o que
não está certo.
Apresenta lucro8 gordo8, nada

de prejuizos e nem sequer lucros
de que não valha a pena fa1ar!
6ptimo!
Aconselhamos o autor a que,

antes de ser s6cio de qualquer
Cooperativa, experimente primei­
ro 8ér comerciante de alfarrobas
(fortuna em pouco tempo!) e es­

tamos certos de que, neS8a altura

falará e escreverá em consequen­
cio âo« seus balanços (dados
precisos), dando largas à sua

nOVa actividade. Pois não será de

esper ar o contrário, com lucros
tão jabulos08•..
L6 ulé, 25-7-961.

J. V. B.

QUARTEIRA - Terra Abandonada?

Em abono da verdade, justo
será dizer que não tem sido fa­
mosa a actuação do louletano, na
Volta a Portugal.
Como equipa, o comportamen­

te não está sendo brilhante, con­
tudo, sob ponto de vista individual
o de Victor Tenazinha tem estado.
il. altura dos seus méritos, pelos
menos até Lisboa.
Na etapa que principiou na

Malveira e terminou no grandio­
so estádio do Sporting, o nosso

representante teve conduta deve­
ras brilhante: fugíndo ao pelotão
onde seguiam os famosos Alves
Barbosa, Sousa Cardoso e o «ca­

misola amarela», logo a seguir
a Cascais, conduziu urna fuga
espectacular, dando lugar a que
fosse vitoriado em Queluz, e por
todas .

as povoações percorridas
até Lisboa, por alas compactas
de urna multidão a quem causou

admiração que o nome do Lou­
letano alardeasse tanto poder.
Foi alcançado a pouca distância
do estâdio, tendo passado a me­
ta com numeroso pelotão. Por
um tris que não foi possível dar
uma grande alegría aos despor­
tistas louletanos!
Vitimas das diabólicas veloci­

dades em que têm corrido, foram
eliminados: Madeira, Herminio e

Helena. De facto, não estavam
preparados para urna prova tão
violenta.
Saiem de Lisboa, integrados na

prova, o Tenazinha, em excelen­
te condição físíca e a caminho de
forma, o Delfim, Fortuna e o

Inâcio Ramos, embora correndo

pelo Farense mas integrado na

comitiva do Louletano.
A chegada à Malveira, pro­

gressiva povoação pertencente ao

concelho de Mafra, aguardava o

pessoal de Loulé, o dedicado ami­
go, senhor António Gonçalves
Baptísta, que na região exerce

as funções de chefe de conserva­

ção, o qUe já fez na nossa víla,
onde constítuíu familia.
Pois, este louletano «pelo co­

ração», sua gentilfssima esposa
e filhos, rodearam a caravana de
desvelado carinho, obsequiando-a
com hospedagem e todos os cui­
dados, próprios de mats do que
amigos, como se faria a pessoas
de famílía,
Embora correndo o risco de

ferir li. sua reconhecida modéstía,
aqui lhe salíentamos público tes­
temunho por todas as suas cati­
vantes atenções.

Bem hajam todos. Como único
agradecirríento possível, prome­
tem Os atletas, lutar com todo o
seu poder e desportivismo, para
elevar o nome de Loulé que tanto
comprovaram prezar.

-

Oxalá a caprichosa deusa d".
sorte tal permita.
Não venceremos este ano? Pa­

ciência, para o que vem melhor
ou talvez tal venha a acontecer.
Sinceramente o desejamos.

FALECIMENTO

Em Faro, onde residia, faleceu
no pasDado dia 26 de Julho o sr.

José Gonçalves Rosa, dedicado
funcionário da Companhia Indus­
trial do Algarve, onde desempe­
nhou as suas funções durante 30
anos com elevado critério e com­

petencia.
O saudoso extinto deixa viuva

8. sr." D. Alice Correia Rodrigues
Rosa e era pai da menina Maria
Marciana Rodrigues Gonçalves

Ex.mo 8r. Director de
«A Voz de Loulé>

Não sou assíduo frequentador
d€' Quarteira mas aprecio lá ir

sempre que me é possível e gosto
de ler o que na imprensa se es-

'

creve a seu respeito, o quP ge­
ralmente me deixa pesaroso por­
que nada tenho lido que fale do
seu progresso. Antes pelo con­

trário, noto qua nada tem sido
feito que tenha contribuido pa­
ra a sua valorização turístí­
ca ou urbanístíca, facto este que
foi bem acentuado por «Observa­
dor» no artigo publicado no úl­
timo número deste jornal e cuja
leitura me sugeriu alinhavar al­
gumas palavras acerca de Quar­
teira.
Também lamento o abandono

8. qUe a nossa prata tem sido vo­

tada, pois há longos anos que,
pràticamente, nada ali se tem
feito que signifique progresso.
Em, melhoramentos públicos

apenas me consta o da âgua ca­

nalizada e mesmo assim essa

obra foi feita tão «conScienciosa­
mente» que levantou autênticos
conflitos entre a população e a

Câmara, devido a graves desen­
tendimentos a que deu azo e que
st' têm arrastado durante os úl­

tiI1los 5 anos sem que, segundo
julgo, tenham sido completamen­
te solucionados.
Também a construção civil,

na zona balnear, tem estado prã­
ticamente paralizada, nos. ulti­

mos anos apenas se notando uma

construção nova à beira mar.

O problema do arranjo das
ruas é dos mais graves que Quar­
teira enfrenta, atendendo a que
na sua quase totalídadasão au­

tênticos areais, não permitindo,
a qualquer trânsito automóvel.
Desse gravissimo inconvenien­

te se ressentem grandemente to­
dos os habitantes da populosa
área dos Cavacos e muito espe­
cialmente o comércio local pelas
dificuldades que enfrenta devido
ao isolamento a que está sujeito
nomeadamente no verão que é jus­
tamente a época de malores tran­

sacções.
Nesta área se situam pràtica­

mente as únicas construções mo­

dernas de que Quarteira dispõe
e o arranjo das respectivas ruas

resolveria o problema habitacio­
nal dos banhistas que procuram

Luis Guilherme
em QUARTEIRA

Na proxima 5." feira, 10, terâ
lugar na Esplanada da Junta de

Turismo de Quarteira um espec­
táculo de variedades em que par­
ticipará o conhecido artista Luis

Guilherm�, considerado o melhor
cantor que Portugal enviou ao

Brasil; Carlos Areias, urn dos
melhores acordeonistas portugue­
ses; Lidia Ribeiro, principal ar­
tista da TV de S. Paulo; Luis

Valentim, locutor da rádio.
O baile será abrilhantado pela

Orquestra Balsfnea, privativa des­
ta Esplanada.

Rosa aluna do Magistério Primá­
riu e co menino Hurnberto G. Ro­

sa, estudante e cunhado do nosso

prezado amigo e colaborador sr.

António Augusto Santos.

A familia enlutada ender:::ça­
mos sentidas condolências.

Quarteira para as suas férias e

qus devido ao elevado preço das
rendas se sujeitam a ocupar aca­
nhadas dependências em vez das

amplas casas que poderiam alu­
gar nos Cavacos se os seus auto­
móveis lá pudessem chegar.
Poderá alegar-se que nada se

fa:<. sem tempo e muito dinheiro
e a esses argumentos responde­
rem que há mais de 30 anos que
conhecemos essas ruas no misero
estado em que se encontram.

Portanto, se de há uns 10 ou
2G anos alguém se tivesse inte­
ressado REALMENTE por re­
solver este problema, arranjando
algumas dezenas de metros por
ano, (será pedir muito?) Quartei­
ra. teria hoje as suas ruas em ra­

zoável estado.
Mas... já que tal se não fez

seria AGORA o momento opor­
tuno de começar... pelo menos

com a colocação de pedra em al­
gumas ruas cuja altura de areia
é muito acentuada.
Seria um trabalho pouco dis­

pendioso e de grande utilidade.

Porque não começar JA?

Aceite sr. Director, os cumpri­
mentos respeitosos de urn vosso

Assinante

.BLÓQIOS. ri �

Portugal importou durante o

ano findo 274.214 relógiós no va­

lor de 40.649 contos.
Pois mesmo assim, e apesar

das consideráveis importações pe­
riódicas, ainda há muita gente
atrasada neste Pais!

Despedida
Arménio Nunes, tendo, a seu

pedido, sido transferido para o

posto da P. V. T. de Santarém e

não lhe tendo sido possível apre­
sentar pessoalmente os seus

cumprimentos de despedida a

quantos o honraram com a sua

amizade durante os anos que
prestou serviço em Loulé, vem

fazê-lo por este meio, gostosa­
mente oferecido os seus limitados
préstimos em Santarém.

-- No sitio da «Assunção:.,
Fonte Coberta (freguesia de

Quarteira), vende-se uma coure­

la de terra de semear com so­

breiras, amendoeiras e oliveiras
e terra própria para horta, sendo
extrema com Joaquim Simões e

caminho.
-- Na povoação de Quarteira

em frente ao cinema, urn quintal
com aproximadamente 350 m2.
-- No sitio de S. Lourenço «Fo­

nica:. freguesia de Almancil, uma
cc,urela de terra de semear com

pinheiros, sobreiros e figueiras.
Tratar com José Rosa Paque­

te -- Conceição de Tavira.

Automóvel
v E N D E - S E um automóvel,

marca cHillman), em estado iIT&­

pecável. Calçado de novo.

Tratar com Ant6nio Francisco
COntreiras -- LOULJi:.

Um de Loulé

Hoquei em Patins
No rinque do Parque Municipal

realizou-se um Torneio de Hoquei
em Patins, cujo jogo final se
efectuou no dia 2 do corrente.
Foi organizador o Ginásio Ho­

quei Louletano, com a colabora­
ção do Imortal D. Clube, de Al­
bufeira, Clube Desportivo Central
e Hoquei Clube Académico, am­
bos de Loulé.
Os jogos disputaram-se com

fraca assistência, o qua é pena,
pois o hoquei merecia ser aca­
rinhado pelo público louletano já
que a juventude da nossa terra
está praticando este desporto
com visível entusiasmo;

Os encargos são pesados e s6
uma receita razoável permitirá
a continuação da prática deste
emotivo desporto.
Em todos Os jogos se notou

grande entusiasmo e «garra», es­

pecialmente da parte doa clubes
que tinham como adversário a
forte equipa do Imortal, consti­
tuida por jogadores de classe,
com Helder em evidência.

. Nas outras equipas os elemen­
tos eram de valor equílíbrado,
com a. excepção de Celestino do
Académico, urn hóquista com-'

pleto, qus apesar de fazer o lu­
gar de defesa não deixou de ser
l) melhor marcador da sua equipa
r: Albano do Central que continua
a ser o mais temido avançado
para as equipas adversárias.
Na jornada inaugural defron­

taram-se as seguintes equipas e
obtiveram os resultados:

Exposição
de Trabalhos

Vende-se urna casa em Quar­
teira, na Rua Dr. Oliveira Sala­
zar, 72, com 7 divisões, quintal
e dependências agricolas.
Tratar com José António Pon­

tes -- Telef. 4 -- Qarteira.

.'
-' a:

Mesmo pelo telefone
V. Ex.a pode encomendar á

GRAF1CA LOULETANA
Todos os impressos de qu� 'necessite, na

DE QUE SERAO EXECUTADOS COM
.

PERFEIÇÃO - ECONOMIA - BOM GOSTO

dos alunos

da 'Lscofo (Géf nico de Loulé
(Continuação da t.: p4gina)

dos alunos, cuja habilidade se pa­
tenteia nos numerosíssímos e cu­

riosos trabalhos que nos foi dado
apreciar, mas também a dedica­
ção e proficiência dos respectivos
professores e mestres, cujo méri­
to permite aos seus alunos reali­
zar trabalhos que nos surpreen­
dem pelo ineditismo da concep­
ção com qUe foram executados.
E este pormenor de arte

e perfeição nota-se tanto nos

trabalhos realizados pelos rapa­
zes como pelas raparigas que,
graças ao qUe aprendem na }!Js­

cola Técnica, poderâo encarar o

futuro com mais confiança, pols
alguns revelam qualidades que,
doutra forma, nunca seriam co­
nhecidas nem aproveitadas.

Os nossos parabens aos alunos
cuja habilidade se patenteia nes­

ta exposição, aos seus professores
e mestres e ao dedicado Director
sr, Dr. Fernando Herm1nio Peri­
quito Laborinho.

(216)

certeza

l." JORNADA

Ginásio, 1

Imortal, 12
Central, 10

Académico, 3

2." JORNADA

Imortal, 12

Central,3
Ginásio, 3

Académico, 4

3.· JORNADA

Ginásio, 2
Imortal, 8

Académico, 4
. Central, 3

Arbítraram os jogos os srs.

Angelo Costa, de Loulé e David
Castanho de Albufeira.
Saiu vencedor portanto deste

torneio o Imortal, seguindo-se o

Académico, Central e Ginásio,
recebendo cada, uma taça, ofere­
cidas pelas firmas patrocinadas
que foram entregues pelo popular
cançonetista italiano Lorisvelle
que a pedido do público cantou
duas músicas do seu reportório
«Eu sou o ventos e «Fraternida­
des,

As equipas alinharam:

Imortal: Artur; Cardoso e Velo­
so; Helder e José Júlio. Suplen­
tes: Mário Alfredo e Tony.
Académico: Pencarinha; Celes­

tino e Encarnação; Renato e F.
Torres. Suplente: Cheta.
Central: Domíngos s Manuel

Pedro e João Cabeçadas; Albano
e Santana. Suplentes: Vairinhos,
Vitor Pires, Pinto e Sebaia.
Ginásio: Nuno; Fernando e A.

Justo; João José e José Maria.
Suplente: Prado.

Bruno

Â audição de piano
Por motivo de urna dádiva de

50$00, subiu para 3.130$50 a re­

ceita da audição de piano realiza­
d8. no Cine Teatro Louletano em

beneficio das vitimas do terroris·
mo em Angola.
Por lapso de revisão, faltou

mencionar, como participante da
referida audição, .0 nome da me­

nina Ana Maria Rosa de Abreu e

Silva.

Automóvel
Vende�se um automóvel

Mercedes (a gasoil), com

direito à praça em Loulé.
Nesta redacção se in�

forma.

(asa em Quarfeira


